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	EMENTA (CONTEÚDO PROGRAMÁTICO)

	1. Conceitos fundamentais. Finalidades. Instrumentação, técnicas e métodos.

	2. Análise da hábitat’s. Tipos de vegetação e abundância de fauna. Efeitos da alteração dos ambientes: isolamento, endocruzamento.

	3. Captura e marcação de animais silvestres. Uso de iscas, armadilhas e redes. Marcações: anilhas, etiquetas. Marcação sem captura.

	4. Observação de fauna: binóculo, pegadas, fezes.

	5. Levantamentos de população: Índices de Linsdale e Keideigh. Métodos dimensionais. Captura e recaptura. Indice de Lincoln.

	6. Preservação e coleção de materiais biológicos. Museus.

	7. Exames post-mortem.

	8. Análise de hábitos alimentares.

	9. Proteção de animais silvestres: hábitat’s, caça, resgate, translocação, legislação.

	10. Proteção contra animais silvestres: peçonhentos, sintomatologia, primeiros socorros, prevenção.

	11. Criação de animais silvestres. Finalidades, instalações, reprodução.

	12. Manejo de caça. Espécies, locais, avaliação de populações, estimativa de demanda, taxa de abate, procedimentos de fiscalização.

	13. Manejo de hábitat’s. Cadeias alimentares. Recuperação de ambientes.

	14. Dispersão de sementes por fauna.

	15. Elaboração de projetos envolvendo grupos específicos.
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	JUSTIFICATIVAS

	Propiciar ao aluno conscientização sobre a importância da fauna. Capacitar o aluno para que possa aplicar técnicas de manejo, fazer avaliações de habitat’s visando a conservação da fauna. Capacitar o aluno para o estudo de populações de animais silvestres. Preparar o aluno para a identificação de impactos ambientais sobre a fauna, medidas de mitigação e proteção. Capacitar os alunos cientificamente a desenhar, elaborar, desenvolver e dirigir projetos de investigação e planos de manejo de fauna silvestre visando uma diminuição dos conflitos existentes entre as demandas humanas e a conservação.
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